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É pela educação, mais
do que pela instrução,
que se transformará a
Humanidade.”
             Allan Kardec

ESTE JORNAL É ESSENCIALMENTE DEMOCRÁTICO E  EDUCATIVO, CONTUDO , OS
ARTIGOS ASSINADOS NÃO EXPRIMEM, NECESSÁRIAMENTE, A SUA OPINIÃO.

CENTRO DE ESTUDOS DOS ENSINAMENTOS
DOS    ESPÍRITOS   DO   UNIVERSO   DE   DEUS

PROPRIETÁRIO

C E E E U
DE   DEUS

Cantinho do Professor Wagner de Castro

Entre para o Clube do Livro “Amigos do CEEEU”
Receba um Livro mensal mais este jornal.

Colaboração de R$12,00 mensais.
 Ligue para 3521 6250 ou envie mensagem para 9106 0369

Nesta comemoração dos “150 Anos do Livro dos Espíritos”,
prestamos nossa homenagem ao codificador da Doutrina dos Es-
píritos, Allan Kardec.

O professor, educador, escritor e pesquisador do magnetismo
Hippolyte Leon Denizard Rivail, a partir de 1856 adota o pseudô-
nimo de Allan Kardec. Este pseudônimo foi uma revelação do
seu espírito protetor “Zéfiro”, que através de uma comunicação
disse-lhe que o conhecia em existências anteriores, quando ao
tempo dos Druidas, viveram juntos nas Gálias. Kardec foi um
sacerdote Druida.

Foi a 30 de abril de 1856, na casa do Sr. Roustan, pela mé-
dium Mlle. Jafphet, que Allan Kardec recebeu a primeira revela-
ção da missão que ia desempenhar. Mas foi em 12 de junho de
1856 que Kardec pergunta ao seu espírito protetor: Quais seriam
as causas que poderiam fazê-lo fracassar nesta missão? A res-
posta foi que a missão dos reformadores é cheia de escolhos e
perigos, mas que a dele seria muito rude, porque iria agitar e
transformar o mundo inteiro. Para tais missões não basta a inteli-
gência. É preciso antes de tudo, para agradar a Deus, humildade,
modéstia, desinteresse, para que o orgulho e a presunção não
venham abatê-lo. Nesta luta será preciso muita coragem, perse-
verança, firmeza, prudência, tato para conduzir as coisas a pro-
pósito e não comprometer o êxito por medidas ou palavras
intempestivas. Era preciso, enfim, devotamento, abnegação e es-
tar preparado para todos os sacrifícios.

Entendendo Allan Kardec a sua missão de revelar o mundo
espiritual a toda a humanidade, colocou-se à disposição dos es-
píritos para o trabalho de anotações mediúnicas. Em 18 de abril
de 1857, ele lança a primeira edição do livro da Codificação Espí-
rita: “O Livro dos Espíritos”, onde suas perguntas foram respondi-
das pela espiritualidade de forma objetiva e esclarecedora.

A revelação do Mundo Espiritual veio trazer nova esperança e
motivação para lutarmos pela nossa evolução moral e intelectu-
al.

Kardec passa para a pátria espiritual em 31 de março de 1869,
cumprindo uma grande missão, num curto espaço de tempo. A
luz do espiritismo, ditada pelos espíritos de luzes ou santos de
Deus, mostra-nos os caminhos de uma nova ciência que trata da
natureza, origem e destinos dos Espíritos e seus relacionamen-
tos com o nosso mundo material.

O espiritismo cristão veio relembrar e endossar os
ensinamentos de Jesus, nos ensinando a pensar como “espíritos
eternos”.

Atendimento espiritual: 4ª feira e Sábado Franca SP
Editora Farol das 3 Colinas
E-mail: farol@com4.com.br

ESTAMOS CONSTRUINDO o Hospital do IMA
Aceitamos cimento, cal, areia, tijolos, pisos, portas, janelas,

material elétrico e hidráulico.

Dr. Alonso - O médico dos pobres
“Jesus: Levanta-te e vai; a tua fé te salvou”. (Lucas)

Tel : (016) 3703 4411

Compre os livros da Editora Farol das 3 Colinas
SUA COLABORAÇÃO É MUITO IMPORTANTE

Jesus, Kardec e os “espíritos eternos”
Editorial

O espiritualismo, nos tempos modernos, não pode res-
tringir Deus entre as paredes de um templo da Terra, porque
a nossa missão essencial é a de converter toda a Terra no
templo augusto de Deus.  p/ espírito de André Luiz (Livro No Mundo Maior)

Numa madrugada do
mës de abril de 1964, em
conversa com Guilherme de
Almeida, o terceiro príncipe dos
poetas brasileiros que, por
associação ao significado de
uma pintura, em cuja figuração
aparecia um homem morto,
porém com seu perispírito ainda
ligado ao corpo por tênue cordão
espiritual, relatou-me ele o
seguinte: “Eu não conhecia
Conselheiro Lafaiete em Minas
Gerais, mas recebi de uns
intelectuais de lá supreendente
carta, na qual me perguntavam
sobre o que fazia em certa noite
num determinado período de
tempo. Conforme a resposta,
diriam do que se tratava.
Respondi-lhes que àquela noite,
saíra com uns amigos de uma
sessão de cinema (naquela
época trabalhava como crítico
de cinema) e rumamos para a
Confeitaria Vienense, próxima
ao Teatro Municipal de São
Paulo. Ali, nos entretivemos e,
em seguida, eu e minha esposa

dirigimo-nos para casa, quando
então esgotara-se o espaço de
tempo mencionado na carta.
Numa segunda missiva, em
que me convidavam para ir a
sua cidade, explicaram-me
que, ao tempo que estivera na
confeitaria em São Paulo,
simultanemanete conversara
com eles em Lafaiete e falava-
lhes de minhas preocupações
literárias; que eu estava
fazendo uma invenção de
versos que seriam enfeixados
num livro cujo título seria
“Você”. É que, o tratamento em
poesia é na segunda pessoa e
como os versos estavam na
terceira pessoa, pensava,
simbolicamente, em dar aquele
título. De fato, o livro foi
publicado com aquele nome.
Aceitando o convite que me
fora feito, fui a Lafaiete avistar-
me com aquelas pessoas e,
coisa estranha, todas me
conheciam pessoalmente, mas
eu a nenhuma delas conhecia”.
Minimum

Um caso de bicorporeidade

 Não percas a tua fé entre as sombras do mundo.
Ainda que os teus pés estejam sangrando,

segue para a frente, erguendo-a por luz celeste,
acima de ti mesmo.

Crê e trabalha.
Esforça-te no bem e espera com paciência.

Tudo passa e tudo se renova na terra,
mas o que vem do céu permanecerá.

De todos os infelizes os mais desditosos são
os que perderam a confiança em Deus e em si mesmo,

porque o maior infortúnio é sofrer
a privação da fé e prosseguir vivendo.

Eleva, pois, o teu olhar e caminha.
Luta e serve. Aprende e adianta-te.

Brilha a alvorada além da noite.
Hoje, é possível que a tempestade

te amarfanhe o coração e te atormente o ideal,
aguilhoando-te com a aflição ou ameaçando-te com a morte.

Não te esqueças, porém,
de que amanhã será outro dia.

Confia Sempre
Pelo espírito de Meimei,Chico Xavier


